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Breve apresentação do evento 

O seminário se coloca como uma terceira etapa no desenvolvimento da interlocução de pesquisadores, e 

avança no debate internacional iniciado com a Escola de Ciência da USP, que aconteceu em 2017 com o título 

Produção imobiliária e infraestrutura: desigualdade, financiamento e planejamento territorial na América 

Latina1 e ampliado no Seminário Internacional Financeirização e estudos urbanos: olhares cruzados Europa e 

América Latina, que aconteceu em São Carlos, em 2018. Esses eventos refletem preocupações coletivas destes 

pesquisadores, que organizados inicialmente no Projeto "Financeirização da Cidade: Estratégias de valorização 

imobiliária e produção da desigualdade" (Cnpq Universal - Processo nº. 461.705/2014-1, 2015-2018) 

expandiram o debate para uma escala latino-americana através da constituição GT Clacso "Espoliação 

imobiliária e crítica contra hegemônica” (2017-2019). 

O objetivo principal do presente Seminário é aprofundar o debate sobre a crescente aproximação no tempo e 

no espaço da produção de infraestrutura e o imobiliário, compreendendo as transformações recentes de 

reforço dos processos de privatização e suas implicações na acumulação capitalista e reprodução social. 

Sustenta-se que a unificação dos estudos sobre infraestruturas e serviços urbanos, imobiliário e políticas 

públicas sob predomínio de lógicas financeiras pode ajudar na compreensão dos processos de reestruturação 

particulares às cidades latino-americanas, onde essas supostas relações hegemônicas prenunciam com mais 

força os efeitos desses processos em termos de produção de desigualdade. Busca-se numa perspectiva 

multidisciplinar ampliar o conhecimento sobre essa condição nova, com preocupações teóricas e de método. 

Nesse sentido o seminário visa articular estudiosos da América Latina que se debruçam sobre a produção da 
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cidade e sua face atual de espoliação urbana e financeira, com o intuito de promover o conhecimento sobre 

estes processos, discutir a constituição de novas políticas e articular resistências.  

O Seminário Internacional, organizado em três dias, se estrutura em torno de dois eixos, que nortearão as 

conferências, mesas redondas e sessões temáticas. O primeiro dia organiza-se em torno do Eixo 01 

“Financeirização e transformações na produção imobiliária e de infraestruturas” e visa aprofundar o debate 

sobre políticas, estratégias, instrumentos financeiros e agentes relacionados à produção e gestão do imobiliário 

e das infraestruturas nas cidades latino-americanas. Procura-se discutir neste dia a hipótese de uma importante 

relação entre a dominância financeira e o movimento crescente de articulação entre a infraestrutura e o 

imobiliário enquanto racionalidade para ampliar a acumulação via produção do espaço. 

O segundo dia organiza-se em torno do Eixo 2 “Transformações na lógica de apropriação da cidade, 

espoliação e conflitos urbanos” e visa discutir as mudanças evidenciadas na reprodução social (exploração da 

natureza, endividamento e novas modalidades de espoliação) articuladas a esses processos. A hipótese 

transversal a todos debates do dia é a emergência de novos processos espoliativos, respondendo à necessidade 

de atualizar e problematizar o conceito de espoliação, tão caro aos estudos dos conflitos urbanos no Brasil.  

A fim de articular os dois eixos, sistematizar os principais resultados e propor desdobramento, no terceiro dia 

serão constituídos Grupos de Trabalho com a presença dos organizadores do evento, palestrantes e 

pesquisadores participantes das sessões temáticas.  Deste modo, o Seminário Internacional está assim 

estruturado: 

 



 

 

Chamada de Trabalhos  

O seminário será direcionado a professores e pesquisadores sêniores, pós-doutores ou pesquisadores em 

formação nos programas de doutorado e mestrado, que se dediquem aos estudos da produção do espaço 

urbano, com ênfase no debate das cidades latino-americanas e nos estudos sobre imobiliário e infraestrutura. 

Para a submissão dos trabalhos, os pesquisadores devem indicar um dos eixos do seminário. Na avaliação dos 

trabalhos serão particularmente valorizadas propostas com preocupações teóricas e de método considerando 

as perspectivas delineadas nos dois eixos. 

A proposta do Eixo 01 – Financeirização e as transformações na produção imobiliária e das infraestruturas - é 

aprofundar o debate sobre as implicações do domínio das finanças sobre a produção do espaço, discutindo 

as estratégias, instrumentos e agentes do imobiliário e das infraestruturas na produção contemporânea das 

cidades latino americanas.   

A proposta do Eixo 2 – Transformações na lógica de apropriação da cidade, espoliação e conflitos urbanos - 

é avançar no debate sobre as implicações das transformações na lógica de produção do espaço, considerando 

as relações de apropriação das cidades (formas de propriedade e processos de privatização), e as importantes 

mudanças evidenciadas na reprodução social (conflitos socioambientais e urbanos). Considera-se aqui, as 

condições particulares da urbanização na América Latina e as implicações específicas de sua inserção periférica 

reformulada sob o domínio das finanças.  

Orientações Gerais para Envio dos Trabalhos 

Os resumos expandidos poderão ser submetidos por professores, pesquisadores, estudantes de pós-graduação 

e de graduação, e serão analisados por comissão científica. 

Os trabalhos devem respeitar os seguintes pré-requisitos:  

1. Os resumos deverão ser parte de pesquisas finalizadas ou em andamento 

2. Serão aceitos trabalhos redigidos em português e espanhol;  

3. É indispensável  indicação do Eixo de Debate ao qual o trabalho será submetido. 

4. Os pesquisadores com trabalhos selecionados terão de realizar sua inscrição e pagamento de taxa dentro 

do calendário divulgado para ter a sua apresentação incluída na programação final, assim como no 

Caderno de Resumos do evento. 

5. Os artigos podem ter no máximo três autores; 

6. Será aceito somente um trabalho por autoria ou coautoria; 

Normas e formatação de envio  

a. O trabalho deve ser enviado em documento em formato *.docx, cujo tamanho máximo não ultrapasse 

2 Mb, incluindo as figuras; 

b. O resumo expandido deve indicar o Eixo ao qual o trabalho será submetido, título e três palavras-chave 

além de referências bibliográficas ao final do texto. 



 

 

c. Corpo do texto deve ter no máximo 1200 palavras apresentando problema, objetivo, hipótese, 

metodologia e principais resultados; 

d. Adotar para corpo do texto a seguinte formatação: Times New Roman; corpo 12; espaçamento 1,5 pts; 

0 pts antes; 6 pts depois; alinhamento justificado. 

e. As referências bibliográficas devem vir ao final do texto e seguir as normas estabelecidas pela Associação 

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT - NBR10520), adotar preferencialmente sistema AUTOR/DATA; 

* Para maiores esclarecimentos sobre normas ABNT referentes a Citações e Referências Bibliográficas, consultar link a 

seguir: http://www.revistas.usp.br/posfau/about/submissions#authorGuidelines  

Os trabalhos submetidos para apresentação oral deverão ser enviados até dia 02 de agosto de 2019 para o 

email sefiial2019@gmail.com com o assunto CT - Eixo ao qual o trabalho será submetido - Nome autor, por 

exemplo: CT - Eixo 2 - LEFEBVRE, Henri. O (a) autor (a) NÃO DEVE COLOCAR SEU NOME NO RESUMO ANEXO. 

Calendário - Datas Importantes  

Chamada de trabalhos (envio de resumo expandido): 21 de junho a 02 de agosto de 2019 

Divulgação dos trabalhos selecionados: 12 de agosto de 2019 

Prazo para confirmação de participação no evento e pagamento da taxa de inscrição: 26 de agosto de 2019 

Divulgação completa da programação: 2 de setembro de 2019 

Realização do Seminário: 30 de setembro, 01 e 02 de outubro de 2019 

Inscrição  

O pagamento das inscrições será via boleto bancário (sistema USP) e deverá ser realizado após a confirmação 

dos trabalhos selecionados. 

 Proponente e Ouvinte (com certificado) Ouvinte (sem certificado) 

Estudantes R$ 50,00 Gratuito 

Profissionais R$ 100,00 Gratuito 

 

 

Comissão organizadora do evento e pesquisadores convidados 

Coordenação Geral: 
Profª. Dr.ª Beatriz Rufino (FAUUSP) 
Prof. Dr. Paulo Cesar Xavier Pereira (FAUUSP) 
Profª. Drª. Luciana Ferrara (CECS-UFABC) 
Prof. Dr. Guilherme Petrella (UNIFESP-IC) 
Profª. Drª. Lucia Shimbo (IAU-USP) 

Comitê Científico: 
Prof. Dr. Floriano Godinho de Oliveira (PPFH/UERJ)  
Profª. Drª. Márcia Saeko Hirata  (UFSJ) 
Prof. Dr. Carlos de Campos Júnior  (UFES) 
Prof. Dr. José Eduardo Baravelli (FAUUSP) 
Prof. Dr. Rodrigo Hidalgo (PUC-CHILE) 
Profª. Drª. Ivana Socoloff (UBA-Argentina) 
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Pesquisadores Convidados 
Conferencistas: 

 

Marcelo Carcanholo (FE-UFF) - Economista (USP, 
1993), Mestre em Economia (UFF, 1996) e doutor em 
Economia (UFRJ, 2002). Professor Associado da 
Faculdade de Economia da Universidade Federal 
Fluminense (UFF). Presidente da Sociedade Brasileira de 
Economia Política (SEP) e Presidente da Sociedade 
Latino-Americana de Economia Política e Pensamento 
Crítico (SEPLA). Temas de pesquisa: teoria marxista. 
teoria do valor, capitalismo, neoliberalismo, 
desenvolvimento e América Latina. 

Gustavo Garza (Colmex) - Economista (UANL), Mestre em 
Economia (Colmex) e Doutor em Economia (UNAM). 
Investigador Emérito do Sistema Nacional de 
Investigadores e Professor Emérito do Colegio de México 
(2016). Foi professor-investigador do Centro de Estudios 
Demograficos Urbanos y Ambientales do Colegio de 
México. Foi investigador visitante em diversas instituições 
na América Latina, Europa e EUA. Foi membro do Painel 
sobre dinâmica urbana da Academia de Ciências dos EUA 
(1996-2003). 

 

Mesa Redonda 01 – As finanças na produção do espaço 

Pedro Campos (DHRI-UFRRJ) - Historiador e Mestre em 
História Social (UFF, 2004; 2007), Doutor em História 
(UFF, 2012). Professor do Departamento de História e 
Relações Internacionais e do Programa de Pós-
graduação em História da Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro. Áreas de atuação: história 
econômico-social, história da política externa brasileira, 
estado e políticas públicas e ditadura civil-militar 
brasileira. 

Mariana Fix (IE-Unicamp) - Arquiteta e Urbanista (USP, 
1996), Mestre em Sociologia (USP, 2004) e Doutora em 
Desenvolvimento Econômico (Unicamp, 2011).Professora 
do Instituto de Economia da Unicamp e Coordenadora do 
Centro de Estudos de Desenvolvimento Econômico 
(CEDE/IE-Unicamp). Temas de pesquisa: economia, 
Planejamento urbano e regional, teoria do urbanismo, 
fundamentos da arquitetura e do urbanismo. 

Lúcia Shimbo (IAU-USP) - Graduada, mestre e doutora 
em arquitetura e urbanismo pela Universidade de São 
Paulo (USP). Fez estágio de doutorado na Universidade 
de Paris 8 - Saint Denis (França) e pós-doutorado em 
política imobiliária e habitacional no Laboratório de 
Habitação e Assentamentos Humanos (LabHab) e sobre 
financeirização e produção de habitação no 
Laboratório de Pesquisa Interdisciplinar Cidade, 
Espaço, Sociedade (ENTPE - França). É professora do 
Instituto de Arquitetura e Urbanismo da Universidade 
de São Paulo (IAU / USP - Brasil) desde 2011. 
Atualmente pesquisadora convidada do Collegium de 
Lyon 2018-2019 (Université de Lyon - França). 

Ivana Socoloff (UBA-Argentina) - Mestre pela EHESS (París) 
e Doutora em Ciências Sociais (UBA). Investigadora 
assistente CONICET-UBA no Instituto de América Latina y 
el Caribe (FSOC-UBA). Também é investigadora do Centro 
Cultural de la Coopración desde 2001, com atividades de 
docência na UBA e na Universidade de Tres de Febrero. 
Investigadora convidada do Laboratório de Território, 
Transporte e Sociedade (ENPC, París) e da Equipe de 
Estudos “Complexo Financeiro Imobiliário da Universidade 
KU-Leuven (Bélgica). Seus temas de investigação cruzam 
questões da Sociologia Urbana e da Geografia Económica, 
relativos a governo de solo e transformações das cidades a 
partir da financeirização do desenvolvimento imobiliário. 

 

 

Mesa Redonda 02 – A Produção da cidade como totalidade: Novas formas de espoliação? 

Ana Nuñez (CEDU-UNMP) - Arquiteta (UNMP, 1984), 
Mestre em Ciências Sociais (FLACSO, 1998) e Doutora 
em Ciências Sociais (FLACSO, 2007). Professora-
pesquisadora da Área de Urbanismo da Universidad 
Nacional de Mar del Plata (Argentina) e Directora del 
Instituto de Investigaciones en Desarrollo Urbano, 
Tecnología y Vivienda. 

Amélia Damiani (FFLCH-USP) - Geógrafa, Mestre, Doutora 
e Livre-Docente em Geografia Humana pela Universidade 
de São Paulo (USP 1975; 1985; 1993 e 2008). Professora 
Titular do Departamento de Geografia da Faculdade de 
Filosofia, Letras e Ciências Humanas da USP. Atua na área 
de Geografia Urbana, nos temas: cotidiano, urbano, 
urbanização crítica, produção do espaço e metrópole. 



 

 

Rodrigo Hidalgo Dattwyler (PUC-CHILE) - Geógrafo 
pela Pontificia Universidad Católica de Chile e Doutor 
em Geografia Humana pela Universidad de Barcelona. 
Professor e Chefe do Programa de Doutorado da 
Pontificia Universidad Católica de Chile e Diretor do 
Laboratorio Urbano. Pesquisa processos territoriais 
vinculados à conformação de espaços residenciais 
urbanos no Chile e na América Latina. 

Marcela Vecchione Gonçalves (NAEA-UFPA) - Mestre em 
Relações Internacionais (PUC-Rio, 2005) e PhD em Ciência 
Política (MacMaster University, 2014). Professora Adjunta 
do Núcleo de Altos Estudos da Amazônia da Universidade 
Federal do Pará (NAEA-UFPA). Áreas de pesquisa: questão 
indígena, relações internacionais, colonialismo, pós-
colonialismo, panamazônia e fronteiras, teoria do 
desenvolvimento, terra e meio ambiente na América 
Latina. 

 

Debatedores: 

 

Paulo Cesar Xavier Pereira (FAUUSP) - Professor da 
FAUUSP - Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade de São Paulo no Departamento de 
História da Arquitetura e Estética do Projeto, desde 
1978. Dedica-se à pesquisa das condições sociais do 
desenvolvimento técnico da indústria da construção na 
cidade de São Paulo com ênfase na perspectiva dos 
Fundamentos Sociais da Arquitetura, do Urbanismo e 
da Urbanização. Bacharel,e Mestre em Ciência Sociais 
pela USP, Doutor em Ciência Política pela USP (1990) 
com estágio em nível de pósdoutorado na Ècole 
d'Architecture de Grenoble (1992). 

Beatriz Rufino (FAU-USP) - Professora Doutora da 
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade 
de São Paulo (FAU/USP). Mestre em Planeamento e 
Projecto do Ambiente Urbano pela Faculdade de 
Arquitetura da Universidade do Porto (2005) e doutora 
no Programa de Pós-graduação em Arquitetura e 
Urbanismo da Universidade de São Paulo (2012). 
Participa e coordena pesquisas em torno dos seguintes 
temas: reestrturação imobiliária e urbana, 
financeirização da produção do espaço e políticas 
urbanas. 

Sandra Lencioni (Geografia-FFLCH) - Geógrafa, Mestre, 
Doutora e Livre Docente (USP, 1975; 1985; 1991 e 1998) 
com estágio pós-doutoral na Université Paris I (Pantheon-
Sorbonne, 1992). Professora Titular do Departamento de 
Geografia da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas (FFLCH). Temas de pesquisa: geografia, 
geografia humana, geografia regional, teoria da região, 
metrópole, indústria e São Paulo. 

Luciana Ferrara (FAU-USP) - Professora Adjunta da 
Universidade federal do ABC, vinculada ao Centro de 
Engenharia, Modelagem e Ciências Sociais Aplicadas e à 
Pós-Gradução em Planejamento e Gestão do Território 
Possui graduação em Arquitetura e Urbanismo pela 
Universidade de São Paulo e é Doutora em Arquitetura e 
Urbanismo pela mesma instituição. Realizou estágio de 
pesquisa doutoral na Université du Québec à Montréal, 
Canadá (2010-2011). Integrou a equipe de pesquisadores 
do Laboratório de Habitação e Assentamentos Humanos 
da FAUUSP (2004-2013). Atua na área de Arquitetura e 
Urbanismo, com ênfase em Planejamento Urbano 
Ambiental, principalmente nos seguintes temas: Moradia 
e Política Habitacional; Saneamento Ambiental e 
Infraestruturas Urbanas; Produção do espaço urbano e 
Natureza. 

 


